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Coscinasterias tenuispina 

 

Nome comum | Estrela-do-mar-azul-espinhosa ou estrela-do-mar branca 

Nome científico | Coscinasterias tenuispina (Lamarck, 1816) 

Classificação taxonómica | Animalia (Reino) > Echinodermata (Filo) > Asterozoa (Subfilo) > 

Asteroidea (Classe) > Ambuloasteroidea (Subclasse) > 

Neoasteroidea (Infraclasse) > Forcipulatacea (Superordem) > 

Forcipulatida (Ordem) > Asteriidae (Família) > Coscinasterias 

(Género) 

Morfologia geral | 
(Características a destacar) 

É uma estrela-do-mar de cor amarelo-esbranquiçado, com 

manchas castanhas, podendo também ser azulada. Tem cerca de 

20 cm de diâmetro e, normalmente, possui 7 braços desiguais 

(mas pode apresentar entre 6 e 12 braços). A sua textura é áspera 

devido aos espinhos curtos conspícuos. Apresenta ventosas nos 

pés ambulacrais, com um forte poder de aderência, o que permite 

a sua fixação em ambientes com hidrodinamismo elevado. 

Função no ecossistema | Carnívoro, alimenta-se de invertebrados. 

Reprodução e ciclo de vida | A reprodução é sexuada no inverno e, no verão, prolifera por 

reprodução assexuada. Nesta última, o disco divide-se em duas 

secções, nas quais irá ocorrer a regeneração de outros braços, 

desenvolvendo-se, assim, novos indivíduos. 

Distribuição | 
(Habitat, distribuição geográfica e 

abundância) 

Possui uma distribuição geográfica ampla e descontínua, 

encontrando-se nas costas atlânticas desde a França ao Golfo da 

Guiné, no mar Mediterrâneo, mas também na costa americana. 

Vive em fundos rochosos ou arenosos, também sob pedras e algas. 

Potencialidades do recurso | 
(Apanha, aplicações, biotecnologia) 
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Curiosidades | No Mediterrâneo, a população feminina desta estrela-do-mar é 

maior que a de machos. 

Devido à sua beleza, é comum ser apanhada por mergulhadores e 

turistas. 
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